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O chocolate de 7 x 1 que a seleção brasileira levou da alemã e os 
escândalos envolvendo a PETROBRAS, respingando em Dilma e Lula, 
marcaram o cenário Nacional e o da terra de Lobato que termina

o ano sem saber se o prefeito continuará no cargo ou não

CONTATO deseja

Boas Festas aos seus

leitores e avisa que

só retornará no final

de janeiro do
próximo ano.



Museus de Taubaté.

4 - Na Tenda do MISTAU - Museu da Imagem e do Som de Tau-
baté, no I Festival de Museus que ocupou a Praça Santa Terezi-
nha, encontramos Horton Sidney Cunha trocando figurinhas com 
Amarildo de Almeida em tempo de festa e de resgate de nossa 
identidade cultural, claro!

5 - Quem roubou a cena nos dias 16 e 17 e reinou absoluto no 
Teatro Galpão de Pindamonhangaba no espetáculo “Alice”, cuja 
direção artística levou a assinatura de Jardel Narezi e Natália 
Gregório, foi o guapo Luccas Trindade Rinco Oliveira: muito além 
da bela caracterização, o moço era corpo e alma Chapeleiro Ma-
luco e suas charadas.

6 - Em clima de quase despedida, tomando um trago no Fritz, a 
sempre em trânsito Bel Faisal avisa aos navegantes: está de par-
tida e pretende se fixar mesmo no Canadá, mas… volta em maio 
para buscar um grupo e apresentar as belezas e delícias de sua 
nova terra aos turistas brasileiros que a seguirem.

1 - Emocionada antes, durante e depois do espetáculo, coube à 
professora Lilian Guimarães receber os convidados e apresentar 
a Cantata de Natal da Escola Maestro Fêgo Camargo, que lotou o 
Teatro Metrópole, abrindo este mês de dezembro.

2 - Conferindo “As Pulgas da Condessa”, o primeiro mercado de 
pulgas e arte de Guaratinguetá, na Praça Condessa de Frontin, 
defronte à centenária Estação Ferroviária, a elegantérrima Ana 
Lúcia Vianna Favaretto prestigiou o bazar idealizado pelo jornalis-
ta José Luiz de Souza e que promete ganhar novas e repetidas 
edições. Viva!!!

3 - Representante regional do SISEM (Sistema Estadual de 
Museus) e Coordenadora do Museu Monteiro Lobato / Sítio do 
Picapau Amarelo, Tina Lopes esteve à frente do I Festival de Mu-
seus que deixou a Praça Santa Terezinha ainda mais feliz no 
aniversário da cidade: pois, nos dias 5 e 6, das 9h00 às 21h00 
a moça montou, desmontou, apresentou, pintou e bordou reu-
nindo artistas, representantes dos museus e amantes de todas 
as artes. Saiba mais acessando o facebook da Trilha Cultural 
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CARlãO NA FiTA 1
Apesar de sua potência 

explosiva, praticamente não 
houve qualquer reação por parte 
dos vereadores a informação 
de que já existe um acordo para 
eleger Carlos Peixoto (PMDB), 
o Carlão, como sucessor do 
prefeito Ortiz Júnior (PSDB) caso 
ele seja afastado do cargo.

CARlãO NA FiTA 2
A notícia foi veiculada pelo 

site de CONTATO no fim da tarde 
de quarta-feira, 17. O silêncio a 
respeito do assunto na sessão 
de quinta-feira, 18, indica que 
não há registro de qualquer voz 
discordante quanto ao acordo 
celebrado durante o período de 
negociação para se eleger o novo 
presidente da Câmara. “Carlão 
aprendeu a fazer política”, pensa 
Tia Anastácia em voz alta.

Ruim de pOlíTiCA 1
Tem gente que acha que 

existe implicância por parte do 
CONTATO quanto a conduta 
política de Ortiz Júnior na 
Prefeitura. Ledo engano. A 
sessão da Câmara de quinta-
feira, 18, foi mais uma prova do 
mau desempenho político do 
alcaide.

Ruim de pOlíTiCA 2
Ao apagar das luzes da que 

deveria ser a última sessão do 
ano, eis que surge um pedido de 
urgência para que fosse incluída 

uma emenda no projeto de lei 
que estabelece  a cobrança de 
taxa de luz na terra de Lobato.

Ruim de pOlíTiCA 3
A chiadeira foi geral entre os 

vereadores. Pastor Nunes, por 
exemplo, chegou a afirmar da 
tribuna que não daria parecer 
algum. Imediatamente, seus 
pares entraram em ação para 
colocar panos quentes. Joffre 
Neto (PSB) subiu à tribuna para 
afirmar que Nunes poderia dar 
parecer contrário, teria que se 
manifestar.

Ruim de pOlíTiCA 4
Curiosamente, a emenda 

colocada em regime de 
urgência propondo o corte de 
15 % no valor da taxa de luz 
que foi proposta pelo vereador 
João Vidal (PSB), líder do 
prefeito. “Qualquer articulação 
política com essa consistência 
já nasce derrotada”, comenta 
Tia Anastácia.

meiO veRdAde 1
Quando o arquiteto Dennis 

Diniz foi defenestrado da 
secretaria do Planejamento, 
correu na praça Dom 
Epaminondas que a causa 
seria um ex-policial, que 
trabalha na assessoria da 
Prefeitura. Ele (assessor) 
representaria empresários 
descontentes com o andar da 
carruagem do Planejamento. 

“Vixe! Sai de baixo!” comenta a 
veneranda senhora.

meiO veRdAde 2
Consultado, o prefeito 

Ortiz Júnior negou e lançou 
um desafio para que fosse 
apresentada uma única prova. 
Disse ainda que era mentira 
a história que um outro 
secretário teria pedido para 
afastá-lo de sua secretaria 
por não confiar no assessor. 
Horas depois dessa conversa, 
o assessor procurou amigos 
do sobrinho preferido de Tia 
Anastácia. Recado: gostaria 
de conhecê-lo e contar sua 
versão.

meiO veRdAde 3
Até então o jogo estava 

empatado. Numa festa 
de confraternização, esse 
secretário confirmou para 
o sobrinho preferido de Tia 
Anastácia que de fato não 
confiava no assessor. Disse 
ainda que não entendia a razão 
do prefeito manter uma pessoa 
tão perniciosa na assessoria.

meiO veRdAde 4
Tia Anastácia ficou chocada 

com a história. Enrolou um 
palheiro com fumo goiano do 
bom, acendeu e deu uma longa 
tragada antes de emitir seu juízo 
de valor: “ Minha mãe cansou de 
me dizer que mentira tem perna 
curta”. Pano rápido!
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pREfEiTO Já TEm sucEssOR DEfiniDO
Caso não resista à ofensiva da Justiça Eleitoral, Ortiz Júnior (PSDB) deverá ser
sucedido pelo vereador Carlos Peixoto (PMDB) até a conclusão do seu mandato

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| Tia anasTácia |

luliNhA meRCAdANTe 1
A coluna do jornalista 

Cláudio Humberto informa que 
“empresa do filho de Aloizio 
Mercadante fatura R$148 
milhões do governo” e que 
esses “negócios ocorreram 
entre 2013 e 2014, quando 
o petista se transformou no 
poderoso chefe da Casa Civil”. 
Ver em:

(http://www.jornaldamidia.
com.br/noticias/2014/12/13/
Blog_do_JM/Empresa-do-filho-de-
Aloizio-Mercadante-fatura-R148-
milhoes-do-governo.shtml#.VI7-
RXZxn1g.gmail )

 
luliNhA meRCAdANTe 2

Um outro link do Estadão 
traz o perfil da empresa Petra 
Energia S/A da qual o filho de 
Aloísio Mercadante, ministro-
chefe da Casa Civil, com menos 
de 30 anos, é vice-presidente. 
Só falta o pai dizer, tal qual Lula, 
que seu filho é o Ronaldinho 
Fenômeno das finanças. Ver em: 
http://economia.estadao.com.
br/noticias/geral,roberto-viana-
o-filosofo-que-explora-petroleo-
imp-,1001173#

peRdemOs dONA
ZeZé NeRy mAlTA

Faleceu aos 92 anos. Deixa 
três filhos: Flávio, Eliana e 
Joaldo. Segundo mensagem 
na página do facebook da filha, 
ela teve um final tranquilo. Que 
descanse em paz! (FOTO)

Dona Zezé com o filho Flávio Malta em fevereiro de 2011
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2014: um anO inEsquEcívEl

JANeiRO
Ortiz Júnior conclui ou 

não seu mandato? O prefeito 
começou o ano respondendo a 
dois processos eleitorais e mais 
um processo civil na 14ª Vara 
da Fazenda em SP enquanto 
aguardava o resultado de um 
inquérito, ainda sob sigilo, que 
poderia ou não se transformar 
em uma nova ação. Os perigos 
que rondam o mandato de Ortiz 
Júnior foi uma reportagem 
baseada em conversas com 
especialistas sobre tudo poderia 
acontecer, desde a manutenção 
de Ortiz Júnior no cargo até 2015 
até sobre a possibilidade de que 
ele não concluísse seu mandato. 

FeveReiRO
depois da seca vem a 

tempestade. Prefeito Ortiz Júnior 
não levou a sério a célebre 
máxima: “À mulher de César não 
basta ser honesta, deve parecer 
honesta.” Parecia distante da 
realidade que o cerca. Caso ele 
seja cassado em 2ª instância e 

Quais os principais fatos que marcaram o ano que se encerra? Dois deles com certeza
estarão em todos os levantamentos: o chocolate que a seleção brasileira levou da Alemanha
na Copa do Mundo disputada no Brasil e o escândalo envolvendo a Petrobrás e respingando
nas eleições de Dilma e Lula cujo fim ainda não está à vista. Os registros cronológicos
de CONTATO estão  dentro desse rápido contexto

consiga manter-se no cargo de 
prefeito, não terá mais condições 
políticas para conduzir a 
prefeitura. herculano Alvarenga 
cientista e sonhador A saga de 
um médico que se apaixonou 
por ossos fossilizados a 
ponto de criar um museu de 

deputado estadual revela sua 
participação em diversas ações 
e conquistas na área da saúde, 
e diz estar arrependido de ter se 
candidato a prefeito. Sobre as 
próximas eleições em 2016, ele 
garante que não será candidato.

mARçO
sucessão na Ordem do dia 

- Já correm soltas as conversas 
de bastidores para definir nomes 
e alianças diante de um possível 
afastamento do prefeito Ortiz 
Júnior (PSDB) ainda em 2014. 
Em público, ninguém admite 
a existência de conversas a 
respeito da possível sucessão 
do prefeito Ortiz Júnior. Foi 
Bonita a Festa - Nem um ensaio 
de vaia ao prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB) comprometeu a festa 
promovida pela secretaria da 
Educação na quadra coberta do 
SEDES (Sistema Educacional 
de Desenvolvimento Social) 
para lançamento do programa 
“Planeta Leitura” que contou 
com a presença do escritor 

Ziraldo. Alegria, suor, e política 
na Festa de momo Polêmica 
no Carnaval por causa do tema 
do desfile: “José Bernardo Ortiz 
Um Carioca 100% Taubateano” 
e, para a tristeza dos dirigentes 
a escola de samba foi rebaixada 
para o grupo de acesso. leitura 
condenada por vereadores - 
Março ficou marcado também 
pelo triste episódio da polêmica 
ação de vereadores que 
desejavam a condenação de 
obras premiadas distribuídas 
pela rede municipal de ensino. 
Justiça eleitoral dá mais um 
passo - Processo Eleitoral já 
se encontra com o relator para 
redigir seu voto e enviá-lo para a 
corte. As águas que não chegam 
– Primeira reportagem de uma 
série sobre a crise provocada pela 
seca que assola a região. O parto 
da montanha  - Secretaria 
da Educação Edna Chamon 
comparece à Câmara para 
responder aos questionamentos 
dos vereadores a respeito dos 
livros adquiridos para a rede 

prestígio internacional. padre 
Afonso assume a paternidade 
de conquistas na saúde - O 



municipal de ensino. 

ABRil
Crise gerada pelas águas que 

não chegam - A falta de água 
ameaça cerca de 9 milhões de 
habitantes, quase a metade da 
Região Metropolitana de São 
Paulo. O Governador Geraldo 
Alckmin quer resolver o problema 
interligando reservatórios da 
Cantareira com represas do Vale 
do Paraíba. Novos projetos em 
prospecção - Prefeito encontrou-
se com um empresário e um 
diretor da FGV Projetos para 
analisar sugestões para uma 
área estratégica do município. 
Grilagem moderna de terras 
outra série de reportagens conta 
história de um casal de velhinhos 
cuja esposa é herdeira única de 
uma antiga fazenda com mais 
de 100 alqueires de terra no 
Parque Paduan. unitau, o vice 
que incomoda - A escolha do 
reitor parecia resolvida e seria 
tranquilo o encaminhamento da 

Casas pias – Mais um episódio 
da série Grilagem Moderna de 
Terras. Enquanto o espólio de 
Guilherme Antônio de Moura, 
representado por Yvonne de 
Moura Alves, herdeira da antiga 
fazenda, enfrenta a empresa 
Ergplan Construções e 
Incorporações Ltda na periferia 
de Taubaté. A crise gerada 
pelas águas que não chegam 
- O CEIVAP ameaça bater de 
frente com a ANA – Agencia 
Nacional de Águas. Taubaté 
contra a homofobia - “Marcha 
contra a Homofobia” marcou 
o encerramento da semana de 
eventos organizados pela Casa 
de Apoio Mulher & Vida (Casa 
Mev), em favor dos direitos 
da população LGBT (lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e 
transexuais) no município. 
Taubaté perde Toninho mendes 
– Artista começou a carreira 
artística aos 18 anos, pintando 
com o artista Adão Silvério o 
salão de cinema de Redenção 
da Serra. 

nada no Barril do Zé Bigode 
quando o prefeito e seu chefe de 
Gabinete Chacrinha chegaram 
para uma conversa com o 
presidente da Câmara. 

JulhO
Capela do pilar abandonada 

- Patrimônio histórico tombado 
continua abandonado. Caso a 
Mitra Diocesana, sua proprietária, 
não faça sua manutenção, 
caberia à Prefeitura tomar as 
providências necessárias para 
que o mesmo não deteriore 
ainda mais. Reitor toma posse 
e escolhe pró-Reitores - José 
Rui Camargo e Isnard de 
Albuquerque Câmara Neto são 
empossados respectivamente 
com Reitor e Vice Reitor 
da UNITAU pelo Conselho 
Universitário da UNITAU – 
CONSUNI. hinos ou Cantos de 
Guerra - Mestre JC Sebe, apesar 
de não gostar de “exibições 
gratuitas de patriotismo”, faz 
uma leitura crítica dos hinos 
nacionais entoados antes dos 
jogos da Copa do Mundo Ame 
divide políticos - O governador 
Geraldo Alckmin bateu o martelo 
e decidiu instalar o AME na 
cidade e acabou com uma grande 
discussão e quase um problema. 
vereador salvador soares (pT) 
pode ser cassado – Funcionários 
protocolaram representação 
junto ao Ministério Público (MP) 
e entraram com representação 
junto à Comissão de Ética da 
CMT e outra à Presidência da 
Câmara.

pendurado desde o início do ano 
e sai em busca de nomes para 
dirigir a acéfala secretaria de 
Cultura e muda seu comando 
para que nada se altere. Martha 
Serra, gerente de Marketing do 
Taubaté Shopping, é um dos 
nomes apontados por Contato 
como provável para assumir a 
secretaria. Ortiz Júnior e a loteria 
Judicial - Não está à vista o fim do 
inferno astral vivido pelo prefeito 
de Taubaté que ainda depende de 
fatores que envolvem desde uma 
boa defesa como a sorte. Tragédia 
aérea: eduardo Campos morre 
em acidente aéreo - A carreira 
política brilhante de um jovem 
promissor foi ceifada pelo destino 
que impediu, mais uma vez, a 
possibilidade de um Arraes chegar 
à presidência da República. 

seTemBRO
Renasce a esperança: eC 

Taubaté sob nova direção - A 
democracia garantiu a eleição 
de Hélio Marcondes Neto a 
presidente da diretoria executiva 
do Alviazul e entronizou uma 
nova geração na condução 
do Esporte no ano de seu 
centenário. Cultura vilipendiada 
- O depoimento na Câmara 
Municipal de Antonieta Patto 
Ito, diretora do departamento 
de Cultura da Prefeitura, foi 

lista tríplice. Ledo engano!

mAiO
Cartola de Taubaté assume 

a Federação paulista de 
Futebol - Pode ser uma boa 
ou uma má notícia, depende 
do interlocutor. davi enfrenta 
Golias no parque paduan e na 

JuNhO
O dia em que os números 

atropelaram João “pinóquio” 
ebram -  Secretário de 
Saúde João foi vítima dos 
números apresentados pela 
sua secretaria. mordida pelo 
próprio veneno - Maria Lucila 
Junqueira Barbosa, ex-reitora 
da UNITAU, é novamente 
condenada por improbidade 
administrativa. prefeitura de 
Taubaté é premiada pelo meC e 
seBRAe  -  Desempenho pontual 
da administração municipal é 
bem avaliado. Autismo político 
no palácio do Bom Conselho? - 
Prefeito Ortiz Júnior viu barrada 
sua proposta para criar 11 cargos 
de confiança, inclusive com 
voto contrário de parlamentares 
tucanos. prefeito Ortiz Júnior 
toma um chope da paz com 
Carlos peixoto presidente da 
Câmara - Ninguém entendeu 

AGOsTO
Novamente adiado o 

julgamento de Ortiz Júnior – Por 
causa do pedido de vistas por 
parte de dois membros do júri: 
juristas Luiz Guilherme da Costa 
Wagner Junior e Alberto Zacharias 
Toron. Cultura Conflagrada - 
Prefeito cede às pressões, afasta 
Cláudio Marques que estava 



a comprovação explícita do 
estado terminal em que se 
encontra a política cultural na 
terra de Lobato. dos ovos de 
ouro aos ovos de tartaruga - 
Fornecedor da Prefeitura, em 
pescaria no rio Xingu, registra no 
facebook imagens que podem 
caracterizar crime ambiental; 
ele foi acompanhado de um 
dos pregoeiros da Prefeitura. 
Contribuição eletrizante - Em 
breve, os municípios brasileiros 
deverão sofrer um impacto em 
suas contas por causa de uma 
queda de braços travada entre 
as concessionárias de energia 
elétrica e o governo federal. 

OuTuBRO
Cidade sem lei - Na terra 

de Lobato, a vítima sempre 
leva a culpa? Incêndio em uma 
casa em fase de acabamento, 
provocado por sobrecarga na 
rede elétrica que era usada 
pela empreiteira Amábile F. 
Marcondes Construções, 
contratada pela prefeitura 
para construção da creche 
municipal Vila Aparecida, 
quase provoca vítimas. 
Radiografia dos votos – 
entrevista exclusiva - Um 
olhar mais atento sobre os 
números que saíram das 
urnas revela curiosidades que 
apontam futuros promissores, 
pangarés, folclores e o fim de 
carreiras políticas. Trânsito 

de uma Cidade sem lei e 
sem Fiscalização - Canteiros 
são destruídos para facilitar 
a manobra de caminhões 
sem qualquer consulta ou 
autorização da Prefeitura. 
saúde, calcanhar de Aquiles da 
prefeitura - O Pronto Socorro 
Infantil Municipal instalado 
junto ao Hospital Universitário 
coloca em risco a saúde e até 
a vida de crianças. 

NOvemBRO
Trilha da imaculada, um 

sonho logo ali no vale do 
Futuro – O cantor, compositor e 
músico Renato Teixeira poderia 
plagiar sem qualquer dor de 
consciência Martim Luther 
King e dizer aos quatro ventos: 
“Tive um sonho”. O sonho já 
lhe rendeu uma música que se 
transformou em hino à Nossa 
Senhora Aparecida: Romaria. 

balança, balança... Condenado 
à perda de mandato pelo 
Tribunal Regional Eleitoral, que 
confirmou e ampliou a sentença 
de primeira instância, prefeito 
Ortiz Jr (PSDB) vive um drama. 
sucessão na Ordem do dia - 
Ficou bastante agitada a eleição 
do novo presidente da Câmara 
Municipal.  A razão é muito 
simples: o sucessor do vereador 
Carlos Peixoto poderá assumir a 
caneta e os aposentos usados 
pelo prefeito Ortiz Júnior no 
Palácio do Bom Conselho. uma 
história (muito) mal contada - 
Ambulantes invadem Calçadão 
- A invasão autorizada de 
vendedores ambulantes na área 
nobre do comércio estabelecido 
no calçadão no entorno da 
Praça Dom Epaminondas 
criou um clima que poderá ter 
desdobramentos imprevisíveis. 
Capela do pilar vilipendiada – 
As reformas que estavam sendo 
executadas na tricentenária 
capela de paredes de taipa foram 
embargadas pelo IPHAN – 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. Banco de 
leite humano Ameaçado - Nada 
justifica a atitude da Fundação 
São Camilo de não remunerar 
o leite humano consumido no 
Hospital Universitário.

deZemBRO
vereador salvador soares 

ameaça procuradores - Vereador 

Salvador Soares (PT) denuncia 
que Fausto Araújo, procurador 
jurídico da Câmara, teria ido a 
Jacareí para pedir que Rose 
Gaspar, dirigente regional do 
PT, tentasse fazê-lo desistir da 
ação que afirma mover contra 
os procuradores.  Comenda 
Jacques Félix - Paulo de Tarso 
Venceslau, diretor de Redação 
do CONTATO, e a gestora cultural 
Lani Goeldi receberam da 
Câmara Municipal a comenda 
Jacques Felix. digão, o novo 
presidente da Câmara - Vereador, 
protético e jornalista são 
algumas das atividades do novo 
presidente da Câmara Municipal. 
Capela do pilar X Ambulantes - 
vai pegar fogo disputa da mitra 
com o iphAN -A solução para 
a preservação do patrimônio 
histórico tombado depende 
apenas de conversas francas 
entre os agentes envolvidos, pelo 
menos na opinião do Procurador 
da República. Grilagem moderna 
de Terras – A saga da Fazenda 
Ronda Grande O relato feito por 
Célio Alves, marido de Ivonne 
Moura Alves, 85 anos, herdeira 
da centenária propriedade. 
praça dom epaminondas 
virou casa da mãe Joana - 
Qualquer semelhança não é 
mera coincidência. lançamento 
do Caderno especial do 
CONTATO - Bastante prestigiada 
a homenagem pelo 369º 
aniversário da terra de Lobato. 

Caixa preta do ex-marido - 
Shelly Cristine Ayres revela, com 
exclusividade, como o pregoeiro 
Marcos Fagundes se relacionava 
com fornecedores da Prefeitura 
facilitando negócios que podem 
ter contribuído para o vertiginoso 
crescimento do seu patrimônio. 
Chuvas, muro do Cemitério cede 
e inunda casas – Famílias estão 
assustadas diante do risco 
de contaminação provocada 
pelas águas represadas no 
Cemitério Municipal. Ortiz Júnior 
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 fuROu O pnEu DO TREnó DO papai nOEl
Decisão do Tribunal Regional Eleitoral não acolhe embargos de declaração
apresentados pela defesa de Ortiz Júnior (PSDB), mantém a cassação e seu imediato
afastamento da Prefeitura, reduzindo as chances do prefeito concluir seu mandato

Rogaram praga em Ortiz 
Júnior (PSDB), prefeito até 
quando não se sabe ainda. 

Cassado pela Justiça Eleitoral, 
ele sobrevive graças aos recur-
sos impetrados pela sua defe-
sa, como tubo de oxigênio que 
a mesma Justiça oferece aos 
seus “pacientes”. 

Não há mais tempo para 
qualquer decisão definitiva ain-
da este ano. Logo, a decisão 
final que afastará de fato o pre-
feito do cargo só deverá ocor-
rer em 2015, quiçá 2016. Hoje, 
resta a Júnior apenas prepa-
rar sua sucessão. E aí o bicho 
pega. A sobrevivência política 
de Ortiz Júnior até as próximas 
eleições só se concretizará se 
Papai Noel existir ou se os tra-
balhos realizados em alguns 
terreiros funcionarem. 

Trata-se do pior cenário 
para o titular de um poder 
Executivo. Os membros do Le-
gislativo já estão negociando 
quem deverá receber o bastão 
para concluir o restante do seu 
mandato. A disputa ficará ainda 
mais acirrada diante da possibi-
lidade concreta de o vencedor 
disputar a própria sucessão 
em 2016. Cá pra nós, não vejo 
como será possível governar de 
fato. A partir de agora, a cada 
dia, o governo irá se arrastar e 
se enfraquecer politicamente.

Esse diagnóstico não con-
templa qualquer juízo de valor a 
respeito do desempenho do pre-
feito Ortiz Júnior. Seu desempe-
nho contém elementos que po-
derão e deverão influir a escolha 
de seu sucessor.

Ortiz Júnior tem realizado 
um bom governo do ponto de 
vista administrativo. Em 2013, 
encontrou Taubaté transforma-
da em terra arrasada depois 
de oito anos de malfeitos por 
Roberto Peixoto e a turma que 
passou pelo Palácio do Bom 
Conselho e adjacências. A co-
meçar pelos estragos provoca-
dos pela então primeira dama. 
A terra de Lobato não merecia 
tanta desgraça junta. Aos pou-
cos, Ortiz Jr colocou as finanças 
em ordem e iniciou um plano de 
reformas que aos poucos vai to-
mando corpo à medida que se 
tornam conhecidos e visíveis. 
Não vou entrar em detalhes.

O maior problema enfren-
tado por Ortiz Júnior é consigo 
mesmo, no dia-a-dia da política, 
onde prevaleceu o DNA paterno. 
A mistura de autoritarismo e o 
seu quase desprezo pelo Legis-
lativo provocaram levantes si-
lenciosamente barulhentos na 
Câmara Municipal e muitos pro-
blemas de governabilidade. 

Por mais que se debite essa 
prática como forma de combate 

ao balcão de negócios que pre-
domina no Legislativo local, não 
se justifica sua generalização. 
Seu maior desgaste, por exem-
plo, ocorre justamente na sua 
base de apoio. A recente eleição 
do vereador Digão para presiden-
te da Casa de Leis e a derrubada 
de vetos em diferentes projetos 
apresentados pelos vereadores 
e vetados pelo Executivo são as 
provas mais recentes.

Essa situação deverá se 
agravar a partir do próximo ano 
por uma questão elementar: já 
correm soltas as negociações 
sobre qual vereador assumirá a 
caneta no Palácio do Bom Con-
selho, apesar de silenciosamen-
te tratadas longe das vistas e 
dos ouvidos de “estranhos”, em-
bora detectadas por CONTATO 
no início de 2014 (ver Retrospec-
tiva nas páginas 4, 5 e 6).

Consegui apurar que Carlos 
Peixoto (PMDB) será o substi-
tuto de Ortiz Júnior. Isso teria 
sido acordado entre os verea-
dores que defenderam a eleição 
de Digão para a presidência da 
Câmara em 2015. Carlão, como 
é conhecido, não confirmou a 
existência do acordo e garantiu 
estar torcendo pela permanên-
cia do prefeito no cargo.

A discussão entre os verea-
dores tem como pano de fundo 
a legislação que tem pelo menos 

duas interpretações. A primeira 
sustenta a aplicação da simetria 
com a Constituição Federal cujo 
artigo 81 prevê que “ocorrendo a 
vacância nos últimos dois anos 
do período presidencial, a elei-
ção para ambos os cargos será 
feita trinta dias depois (...)” e que 
“em qualquer dos casos, os elei-
tos deverão completar o período 
de seus antecessores”. 

A segunda defende a auto-
nomia dos entes federativos no 
estabelecimento das regras a 
serem observadas em caso de 
dupla vacância dos respectivos 
Poderes Executivos. Essa cor-
rente atualmente é aplicada pela 
maioria dos membros do TSE.

Caso prevaleça a segunda 
corrente, o artigo 48 da Lei Or-
gânica de Taubaté prevê que 
“vagando os cargos de Prefei-
to e Vice-Prefeito até o terceiro 
ano do mandato, o Presidente 
da Câmara Municipal assu-
mirá a prefeitura e far-se-á 
eleição noventa dias depois 
de aberta a última vaga”. E no 
artigo 49 diz que “em caso de 
vacância dos cargos do Prefei-
to e do Vice-Prefeito no último 
ano de mandato, o Presidente 
da Câmara Municipal assumi-
rá a prefeitura” e “completará o 
mandato (...)”.

Façam suas aposta e Feliz 
2015!





Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.



di rivelazioni canore che hanno 
rallegrato l’ambiente, oltre alla 
consegna del Premio Panathlon 
Carrara e Massa, sorteggio di 
regalucci e di una lauta cena. 
Seguono alcune foto che rispec-
chiano momenti della festa.
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cOnfRaTERnizaçãO DO panaThlOn clubE

Recebemos o seguinte bi-
lhete de Loris Turrini: 

“Carissimo CONTATO 
e Amici in comune, buona sera! 
La Conviviale di Mercoledì scor-
so, 10/12, si è svolta in piena 
armonia con la partecipazione 

Loris Turrini, l’omaggiato, Ing. Gomes, esibendo
la targa ricevuta ed il Presidente del Distretto Brasile, 

Prof. Wiliam Saad Abdulnur

Foto ricordo con tutti i presenti

Il Panathleta Carlos Alberto Giovanetti ricevendo il 
libro “Tieté il Fiume dello Sport”, offerto dal Prof.
Henrique Nicolini, Degnissimo Membro Onorario
del Panathlon International, del cui libro è autore

Il Past Presidente, Col. Lamarque
Monteiro, all’organo



anO nOvO: nOviDaDEs sOciais...

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | lazER E culTuRa | Edmauro Santos | canTO Da pOEsia  | 11meiconta63@hotmail.com

Você, de peito árido e mesquinho,
Perdido numa vida sem nobreza,
Detenha-se ao notar a luz acesa,
De nossa casa, aberta como um ninho.

Tire dos pés a poeira do caminho,
Lave a alma do ódio e da aspereza
E venha partilhar da nossa mesa,
Cear do nosso pão e nosso vinho.

Irmane-se conosco, e talvez possa
Juntar seu resto de esperança à nossa,
No mesmo anseio, no desejo igual

De reencontrarmos cada irmão ausente
E de sermos irmãos de toda gente,
Consagrando o evangelho do Natal. 

*****************************

Cumprida fora a antiga profecia
Na boa nova que uma estrela trouxe;
Era o Natal, e a terra iluminou-se
Do sorriso sagrado de Maria.

Diante do menino que dormia,
Velava-o feliz, como se fosse
Alguma simples mãe, humana e doce,
E não a Mãe de Deus, que ali sorria.

Depois, quando na cruz, inerte e exangue,
Padecia Jesus, sua carne e sangue,
Maria, graça e amor, Santa das Santas,

Na dor que as almas crispa e desespera,
Não era a Mãe de Deus, apenas era
Alguma pobre mãe, igual a tantas.

********************************

Vergôntea de David, virgem sem jaça,
Maria de Judá cumpre a sentença
Da velha profecia que condensa
A singular história de uma raça.

No humilde leito, sob a luz escassa,
Que o resplendor maior da fé compensa,
O verbo fez-se carne – recompensa
Do testamento milenar que passa.

Há, na noite, um murmúrio que enternece:
O vagido divino, som de prece,
Que põe novo sorriso em cada face.
 
É o Natal, milagre que afiança
Aos corações a volta da esperança,
Penhor de Deus, que se humaniza e nasce.

sOnETOs inÉDiTOs (6)

Mestre JC Sebe faz um balanço focando aspectos
positivos de um ano penoso concluindo que “é hora
de investir no social que começa em cada um de nós”

E eis que novamente repetimos a tra-
dição dos votos de Ano Novo. Além 
dos inefáveis regimes alimentares, 

propostas de exercícios físicos, correção 
de manias negativas, superação de pro-
blemas pessoais, este ano temos algo 
mais a colocar nas listas de desejos a se-
rem realizados. Como nunca, acredito, é 
hora de trocarmos o particular pelo cole-
tivo. Vale a pena reduzir a concentração 
de energia gasta em proveito pessoal e 
transferir reflexões para o ambiente aber-
to da coletividade humana. Creio que 
poucas vezes se pode acompanhar situa-
ções em que os problemas sociais tives-
sem tanta incidência sobre os destinos 
grupais. De ponta a ponta, em qualquer 
país, como nunca ensejam-se melhorias 
que se apoiam na formação de opiniões 
públicas. Não são, pois, simples e vagos 
votos de prosperidade e progresso que 
se pretende. Não. Antes de falarmos de 
desenvolvimento e esperança, temos que 
reparar alguns erros do passado recente, 
medir o significado de 2014 e assinalar 
que precisamos aceitar alguns feitos re-
centes como condição de avanço para o 
ano que vem. 

Saímos de um ano penoso demais, 
mas houve também lições advindas de 
plataformas variadas. Os eventos espor-
tivos, por exemplo, em particular a Copa 
do Mundo, movimentaram torcidas e de 
certa forma isto serviu de lição para os 
lances que se projetam nas Olimpíadas 
de 2016, entre um ponto e outro, 2015 
tem que ser de planejamento e ajustes. 
Não apenas tecnicamente falando, mas 
também em termos de benefícios turísti-
cos e até sociais, carecemos de pensar o 
significado dos megaeventos.

A par disto, 2014 foi também um 
ano avassalador para o andamento de-
mocrático mundial, pois as eleições em 
países como o Egito, África do Sul, El 
Salvador, Colômbia, Panamá, Afeganis-
tão, Uruguai, Turquia, significaram muito 
na busca da democracia mundial. Neste 
quesito, aliás, os resultados da nossa 
eleição marcaram o calendário político 
dividindo o país em dois blocos. Longe 
de pensar em vencedores e vencidos, 
o que se aprendeu é que falamos mais 
claramente de projetos e que os dois la-
dos estão sob a mira um do outro. Isto é 
bom, em particular se nos inscrevermos 

melhor no mundo globalizado. Tomara 
que deixemos de nos medir apenas pelos 
Estados Unidos e em 2015 aprendamos 
a ver o conjunto das nações em suas 
tentativas de acerto. Assim, fica dada 
a largada para um movimento de 2015 
melhor: registrar nossa vida política a par 
das páginas do mundo. Chega de pensar 
que somos uma ilha. 

Decorrência natural do esforço de 
pertencimento às linhas da globaliza-
ção, seria o esclarecimento do papel do 
Brasil na complexa colaboração interna-
cional. Não basta apenas recebermos 
imigrantes sofridos por catástrofes em 
seus países, é preciso também verificar 
as condições sociais de acolhimento 
a tantos: haitianos, bolivianos e sírios. 
Isto exige que deixemos de ser simplis-
tas na aceitação de busca de um lugar 
político nos polos decisórios da ONU. 
É preciso que em 2015 tenhamos ma-
turidade para verificar que o Brasil é 
mais considerado e importante do que 
supomos. O concerto das nações nos 
vê como país modelar e em sucesso, 
temos, pois que assumir isto além da 
visão simplificadora de que somos um 
povo miserável e sem governo. 

Sem dúvida, os avanços permitidos 
pelas comunicações em geral fizeram 
do mês de abril passado um marco pela 
“Conferência sobre a governança mun-
dial de Internet”, porém, muito ainda 
há a ser feito, em particular na área de 
educação e uso escolar da eletrônica. 
Tomara que superemos a tendência irri-
tante de validação das redes sociais em 
termos pessoais. Na linha das preocupa-
ções sociais a serem praticadas, temos 
ainda que exercitar um fator que fez do 
ano que se fecha um sinal memorável, a 
“Cúpula da ONU sobre o Clima” realizado 
em Nova York e em Santiago. Urge fazer 
alguma coisa no ano entrante para cons-
cientizar os próximos sobre obrigações 
que temos que ter para com o planeta. As 
variações climáticas estão nos avisando 
que não dá mais para esperar. 

Por fim, vale acrescentar algo que vai 
além das diferenças de propósitos re-
partidos entre interesses pessoais e co-
letivos. É chegada a hora de investir no 
social que começa em cada um de nós. 
Que 2015 seja, pois, o nosso ano global. 
Feliz ano novo.

Do taubateano Eurico 
Ambrogi Santos (1917-
1981), sobre o  NATAL.
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insTiTuiçõEs E valOREs amEaçaDOs

Nunca imaginei que um 
dia eu escreveria que o 
Partido dos Trabalhado-

res, através da ação de seu líder 
máximo, destruiu valores e prin-
cípios que historicamente nor-
tearam a esquerda no mundo.

Tampouco poderia supor 
que concordaria com a profecia 
feita pelo general Golbery do 
Couto e Silva, o maior ideólogo 
da ditadura civil/militar que con-
duziu o País de 1964 a 1985. 
Qual foi a profecia sobre Lula? 
Abre aspas: é o “homem que 
destruirá a esquerda no Brasil”. 

O mago da ditadura não 
podia imaginar que as insti-
tuições democráticas seriam 
destruídas juntamente com 
as esquerdas. Se tivesse essa 
visão não teria promovido Lula 
como promoveu. 

Alguém escreveu que o ex-
-sindicalista vive a sua quarta 
encarnação. A primeira foi o 
expoente do novo movimento 

sindical aos 30 anos, a segun-
da como líder de um partido 
de massas aos 40, a terceira 
como presidente salvacionista 
aos 60 e a quarta como mito 
feito de papel.

Na quarta-feira, 17, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
uma instituição que pela sua 
importância na estrutura de-
mocrática do Estado de Direito, 
simplesmente reformulou sua 
decisão de condenar Paulo Ma-
luf por improbidade e validou os 
votos que recebera nas eleições 
desse ano limpando sua ficha. 
Isso só aconteceu porque um 
dos ministros não compareceu 
à sessão. Há que diga que não 
existe coincidência. Aliás, o 
ministro Dias Tofolli, petista de 
carteirinha, é o presidente do 
TSE. Diante a prevalência da im-
punidade à esquerda e à direita, 
que valores poderão ser repas-
sados para nossos filhos?

A CPI mista do Congresso 

(deputados e senadores) pre-
sidida pelo petista Marco Maia 
(RS) apresentou um relatório 
inconclusivo no qual não pedia 
o indiciamento de ninguém. 
Diante de fortes pressões e no-
vas revelações, o relator pediu 
o indiciamento de 52 pessoas. 
Coincidência?

Esses são apenas dois 
exemplos que apontam para 
a desmoralização das institui-
ções: no caso o Judiciário e 
Legislativo. Sobre a situação 
do Executivo, as provas coleta-
das pela Operação Lava Jato a 
respeito da origem de recursos 
utilizados para eleger Dilma e 
Lula são mais que suficientes 
para comprovar o estágio de 
deterioração em que se encon-
tra essa instituição.

Minha grande esperança 
(tomara que não seja ilusão) 
é que haja reações internas 
nas mesmas instituições. No 
Judiciário, a firme, destemida 

e contundente atuação do juiz 
federal Sérgio Moro parece ser 
uma luz no túnel. A atuação 
consistente e responsável da 
oposição no Congresso Nacio-
nal poderá iluminar ainda mais 
a trilha ainda escura.

Caso isso não ocorra, o 
mito de papel poderá ter o mes-
mo destino do “tigre de papel”, 
como os chineses chamavam 
a política imperialista norte-
-americana no final do século 
passado, e ressurgir em 2016 
através do voto de cabresto 
ou não. O sucesso ou não des-
se mito dependerá muito da 
força de nossas instituições. 
Por isso mesmo a burocracia 
petista não tem o menor inte-
resse em preservá-las e muito 
menos em fortalecê-las. 

Por tudo isso, 2015 poderá 
ser o ano emblemático da rota 
de nossa democracia.

Boas Festas e Feliz Ano 
Novo!

| DE passagEm | Paulo de Tarso Venceslau, diretor de redação do CONTATO



Várias gerações de taubateanos tiveram o 
primeiro contato com a língua francesa atra-
vés das aulas da professora Myrna Nardy 

Sant´anna, no Colégio Estadão. Sempre jovem de 
espírito, Myrna nunca gostou de ser chamada de 
senhora. O tempo passou e no domingo 14, como 
mãe, avó, tia, amiga, ela partiu aos 78 anos de vida. 
Os familiares garantem que “ela deixou a Terra 
para ir aos céus alegrar e levar graça para todos 
que lá já estão. Nos deixou saudade, mas também 
toda a lição de vida de uma mulher guerreira que 
sempre fez o bem por onde passou, e hoje está 
em paz nos braços do Senhor. Sua trajetória aqui 
foi cumprida com mérito. Fique com Deus, amor e 
saudades eternas!”
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Tênis, uma nOva EDiTORia Em 2015

redação | nOTas |

Depois de muitas solicita-
ções, CONTATO decidiu 
incluir uma nova editoria 

em sua pauta: o mundo do tênis. 
Essa decisão só foi possível com 
o retorno de Mauro Siqueira às 
quadras da terra de Lobato.

Mauro viveu os últimos 37 
anos na Cidade Maravilhosa, 
depois dos sete anos em que 
ministrou aulas de tênis no TCC 
(1970/1977). Manteve-se pau-
lista. Lá no Rio, ele tinha uma 
escola de tênis e conviveu com 
as feras e com simples pratican-
tes desse esporte. Além de jogar 
muito e ser um excelente profes-
sor, ele é um estudioso, o que o 
diferencia enquanto técnico. É o 
que Taubaté mais precisa. 

Após a era Guga, hoje temos 
novamente dois brasileiros en-
tre os dez melhores do mundo, 
nas duplas.  Porém, poucos 
ainda praticam o tênis, muitas 
vezes por falta de oportunidade. 

Mauro usará o espaço do 
CONTATO para dar informa-

acEssE nOssO siTE:
www.JORnalcOnTaTO.cOm.bR

nOTícias - EDiçãO DigiTal - fOTOs - víDEOs

sauDaDEs Da pROfEssORa myRna (1936/2014)
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melhores informações, divulgar 
os links interessantes com as 
melhores jogadas da semana, 
ou com filmes sobre treinamen-
to avançado dos melhores trei-
nadores do mundo. Tem muitas 
coisas que você pode ver no 
You Tube e que ainda não se 
deu ao trabalho de pesquisar. 

Além disso, com os gran-
des torneios como o Aberto da 
Austrália, Wimbledon, Roland 
Garros, U S Open, os Master 
1000 e o torneio do final da 
temporada só com os oito 
melhores jogadores do ano, te-
mos praticamente um grande 
torneio de tênis por mês. Mau-
ro promete não deixar você 
perder nenhum, inclusive os 
torneios que acontecerem por 
aqui mesmo. 

O leitor poderá interagir es-
crevendo para Mauro para dar 
sua opinião ou tirar as dúvidas 
através do site www.clinicade-
tenis.com.br 



divulgação

“sOnETOs, pOEmas E TROvas”,
DE DOm anTôniO affOnsO DE miRanDa baRROs
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buRRinhO sub-19 TEm
clássicO anTEs DO naTal

Partida diante do São José dos Campos
foi alterada para o dia 23

| liçãO DE mEsTRE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

Dom Antônio se expressa através de 
ambos os conhecimentos: o da poe-
sia/literatura e o da religião. A leitura 

da obra “Sonetos, Poemas e Trovas” trans-
mite a imagem de seu autor como sendo 
uma pessoa construtora de conhecimentos 
preciosos que, ao longo de sua vida, foram 
se cristalizando num diamante desde sua 
forma primordial até à joia pura, irisada de 
mil fulgores, que se alberga no Homem  com 
quem hoje temos o privilégio de conviver. 

Considero uma poesia como uma liber-
dade abstrativa de contemplação dos senti-
mentos e emoções que emanam do poeta. 
A respeito disso, Leonardo da Vinci já nos 
dizia: “A mais nobre paixão humana é aquela 
que ama a beleza e o maior prazer se acha na 
sua contemplação”.

Por sua vez, um poema é uma poesia 
mais ligada às realidades concretas das 
pessoas. Dom Antônio começa a sua obra 
por uma dessas realidades: a morte do pai 
de um menino que, na sua inocência, per-
gunta “Mamãe, papai não vai telefonar?” Um 
poema é também uma contemplação, ou 
seja, é uma concentração do espírito sobre 
assuntos intelectuais e ou religiosos. Um 
exemplo magnifico disso nos é dado no 
soneto “Oração de um Padre idoso”. O leitor 
pode perceber que os sonetos dessa obra 
são um poema composto por quatro es-
trofes (dois quartetos com dois tercetos), 
forma essa que corresponde exatamente a 
estrutura tradicional do denominado soneto 
italiano ou petrarquiano. 

Dom Antônio segue com a mesma pre-
cisão das quatros estrofes ao longo da obra, 
fazendo rimas ricas e alternadas. Um com-
ponente importante de um soneto é a sonori-
dade, isto é, onde estão as sílabas tônicas de 
cada verso. Quando combinadas, essas síla-
bas fazem com que o soneto tenha melodia. 
O soneto possui uma estrutura lógica com 
uma introdução, um desenvolvimento e uma 
conclusão, constituída pelo último terceto; 
esta última tomou o nome de “chave-de-ou-
ro”, porque se constitui como decodificadora 
do significado global do poema. 

A obra, como o título indica, trata de so-
netos, poemas e trovas. A trova clássica é 
um poema que contém uma estrofe apenas 
com quatro versos de sete silabas (poéti-
ca), cujo conteúdo se completa em seus 
quatro versos. Como os poetas não gostam 
muito dos grilhões formalistas, podemos 
encontrar trovas com mais de uma estrofe. 
No Brasil, é uma das formas de poesia mais 
popular. Dom Antônio nos diz que não é fá-
cil fazer trova:

“Não é fácil fazer trovas
Pois as trovas não são só versos
Nelas importa dar provas
Do humor em tons diversos”

Poderia citar a beleza de muitos outros 
poemas desse livro, porém, prefiro que os 
leitores a descubram no contato com o mes-
mo, que tive o prazer de ter lido primeiro. Ao 
término de minha leitura, primeiros vocábu-
los que me afloram à mente, ao evocar Dom 
Antônio e a sua obra, são: sensibilidade, 
religiosidade, altruísmo, amor e humildade. 
Toda a sua Poesia é reflexo desta constela-
ção de sentimentos que, coroados por uma 
inspiração invulgar e uma poesia impecavel-
mente escrita, precisa e plena de sabedoria, 
resultam numa poética digna de alinhar com 
os melhores Mestres de ontem e de hoje.

Treinando duas vez por dia, a equipe 
sub-19 do E. C. Taubaté/ CFA Vale 
está focada na estreia da 46ª Copa 

São Paulo de Futebol Júnior, que come-
ça em janeiro, mas antes da bola rolar na 
principal competição de base do país, o 
Burrinho continua a série de amistosos.

Na sexta-feira, 19, os taubateanos 
agendaram uma partida contra o Santo 
André, às 10h, na casa do adversário. 
“É um time forte que eliminou o Santos 
nas quartas de final do Paulista desse 
ano e chega forte também para a Copa 
São Paulo. Será um jogo importante e 
bem disputado”, explicou o técnico tau-
bateano Rene Hoffmann.

O jogo diante do São José dos Cam-
pos, marcado para o dia 19, foi alterado 
para 23 desse mês. O clássico será no 
Clube do Luso ou no estádio do Martins 
Pereira. No primeiro encontro realizado 
no início desse mês no campo do Re-
gistro, em Taubaté, os clubes termina-
ram empatados em 0 a 0.

No dia 4 de janeiro, o CFA Vale en-
frenta o Serrano (BA) pela primeira 
rodada da Copinha no estádio do Joa-
quinzão. Araxá (MG) e Vasco da Gama 
serão os outros dois adversários da pri-
meira fase de grupos.

seRviçO
04 de janeiro - às 14h no Estádio do 

Joaquinzão – E.C. Taubaté/ CFA Vale x 
Serrano (BA).
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O vEnTO DE JERicOacOaRa

Lá vai o ônibus coalhado 
de músicos para Jericoa-
coara. O vento dominical 

o conduz. A ventania era ainda 
forte quando entramos na vila. 
Graças ao vento, amanhecemos 
num lugar majestoso, à beira-
-mar. Lá, na terça-feira, come-
çaria a sexta edição do Festival 
Choro Jazz de Jericoacoara. 

Tudo “culpa” do Capucho, 
um empreendedor à frente do 
tempo, responsável pela ideia 
genial de levar música brasi-
leira de qualidade a um lugar 
aparentemente tão distante, 
onde o vento agita a calmaria 
e os coqueiros vencem a areia 
marinha, transformando o de-
serto cultural em oásis.

Oficinas, nas quais alguns 
dos músicos convidados davam 
aulas aos jovens de Jeri e tam-
bém a brasileiros vindos de ou-
tros estados e alguns estrangei-
ros, eram um dos diferenciais do 
festival. Nelas se destacou um 
moço local, de 26 anos: Jânio 

Silva. Sempre participando ati-
vamente das oficinas de arranjo, 
ele, hoje, já é um compositor e ar-
ranjador reconhecido por alguns 
de seus mestres: André Meh-
mari, Laércio de Freitas, Gilson 
Peranzzetta e Cristovão Bastos.

Foram dois shows por noite 
na pracinha de Jeri: louvo aos 
quatro ventos os improvisos dos 
violões do Duo Taufic, e louvo a 
ventania que deu asas às mãos 
do baterista Marcio Bahia. 

Louvo a brisa marinha que 
nos arrepia os pelos diante do 
som dos violões do Duofel; e 
louvo o balanço que o vento 
emprestou aos choros toca-
dos pelo sexteto Água de Mo-
ringa e também pelo craque do 
bandolim, Joel Nascimento. 

Louvo a guitarra de Ricar-
do Silveira, que parece ser seu 
terceiro braço – irresistível; e 
louvo o vento de Jeri que fez 
Francois de Lima alçar voo em 
sua apresentação. 

Louvo o pianista André 

por jovens músicos da cidade 
aperfeiçoados pelas oficinas 
do festival, encerrou o evento 
tocando arranjos escritos pelo 
Jânio Silva.

Findo o evento, relembro 
versos de “Morte e Vida Seve-
rina”, de João Cabral de Melo 
Neto: É belo porque corrompe/ 
Com sangue novo a anemia/ 
Infecciona a miséria, com vida 
nova e sadia/ Com oásis o de-
serto, com ventos a calmaria.

E assim a vida segue em 
Jericoacoara, lugar onde o 
vento faz a curva e onde exis-
te um oásis de educação, com 
sangue novo infiltrando-se ig-
norância adentro. 

Mehmari e o clarinetista italia-
no Gabriele Mirabassi – a apre-
sentação deles foi a que mais 
me emocionou, junto com a de 
Ricardo Silveira; e louvo o pia-
nista português Mário Laginha 
e seu Novo Trio.

Louvo a banda Choro Jazz, 
integrada por jovens alunos da 
escola de música de Sambaíba 
(pertinho de Jeri), outra iniciati-
va do Capucho; louvo a cantora 
Ana Cristina, que eletrizou a ga-
rotada na pracinha de Jeri; louvo 
as crianças da Filarmônica Israel 
Gomes, de Carnaíba, no sertão 
pernambucano – comovente. 

Louvo João Donato, home-
nageado pelo festival por sua 
obra e por seus oitenta anos 
de vida. Ele que, com um quar-
teto de grandes músicos, con-
tagiou o público.

Quem abre a última noite 
é o Só Alegria, uma das gratas 
surpresa do festival, junto com 
o Duo Taufic e o Bandão Cho-
ro Jazz. Este último, integrado 

buRRinhO sub-19 TEm
clássicO anTEs DO naTal

TaubaTé CounTry Club:
ambienTe e GasTronomia de Qualidade

Neste final de semana, na Sexta às 21h30 
no Grill/Restaurante sobe ao palco Jorginho. No 
Sábado para um almoço em família Grupo Es-
colha Certa às 13h. Fechando a programação, no 
Domingo, Mistura e Manda às 13h.

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura
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meu estimado editor chefe se 
parece um pouco com Gentil. 
Poderia estar na cena política 
brasileira, mas preferiu atuar 
na esfera municipal. Sabemos 
que o futuro nos aguarda de 
braços abertos e que daqui 
estaremos sempre pensando 
num Brasil maior. 

Temos um jornal à altura 
do nosso perfil histórico. Con-
tinuamos tendo o que dizer, 
continuamos projetando nos-
so futuro com a sobriedade 
dos bons caipiras, aqueles que 
substanciaram Lobato quando 
criou seu sítio, um lugar sagra-
do da cultura brasileira, onde 
somos únicos. 

CONTATO vai parar por um 
mês, pois nosso jornal tira fé-
rias. Férias merecidas porque 
ninguém é de ferro e as notícias 
de fim de ano não instigam tan-
to; ficamos numa espécie de 
estado fraternal e todo mundo 

Guimarães Rosa identifi-
cou que “todo mundo nes-
te mundo, é mensageiro”. 

Quando alguns mensageiros 
identificados entre si, resolvem 
se juntar, acontece CONTATO. 
Nosso jornal é instigante, culto 
e independente. Coisa rara. 

Percebe-se que a impren-
sa envolvida com o dia a dia 
das cidades médias repercute 
notícias dos grandes centros 
e nitidamente se deixa levar 
pelo comodismo dos aconteci-
mentos mais amenos, aqueles 
que não comprometem o bom 
andar da carruagem.

Mas CONTATO, não; aqui 
existe uma atitude vibrante e 
interessada, fustigante às ve-
zes, um veículo capaz de repre-
sentar gerações de taubatea-
nos marcadas pelas ligações 
históricas com a cidade. 

Não podemos deixar por 
menos; somos um povo de 

uma cidade inteligente e con-
servadora, temos uma história 
intrigante e fundamental no 
desenvolvimento do País. 

Nosso grande alcaide foi 
Bernardo, o professor. Bom 
que tenha sido ele porque seu 
DNA nitidamente vem da prá-
tica do ensino.  Administrou 
com conhecimento histórico. 
Todos os caminhos da liberta-
ção passam necessariamente 
pelas salas das escolas.

Nossa cidade desde que 
Jacques Felix ocupou as ter-
ras cedidas pela condessa de 
Vimieiro, disposto e orientado 
a desenvolver o Centro-oeste 
brasileiro, nunca deixou de ser 
um lugar concentrado na sua 
vocação estrategista. 

Gentil de Camargo, o gran-
de intelectual que preferiu fi-
car, carrega em sua biografia 
esse detalhe intrigante. Sim-
plesmente, ficou. Acho até que 

fica bonzinho. Pena que não 
seja sempre assim. 

Com certeza voltaremos em 
janeiro cuspindo fogo e atirando 
flores, cantando e chorando, ga-
nhando e perdendo, mas nunca 
abandonando o olhar sincero 
que só os que amam seus ofí-
cios são capazes. 

O importante é estarmos 
conscientes da integridade 
do nosso jornal, confiantes de 
que continuaremos a instigar a 
comunidade com a sabedoria 
do Marmo, a lucidez do Sebe, a 
deliciosa sonoridade que brota 
da coluna do Aquiles, aquela 
língua afiada de tia Anastácia, 
uma espécie de porta voz do 
De Tarso e pela astúcia dos 
nossos colaboradores. 

Sempre guiados pelo espí-
rito do Sabugosa, esse sim, o 
verdadeiro mentor intelectual 
do nosso jornal. 

Divirtam-se!

| EnquanTO issO... | Renato Teixeira, renatoteixeira@jornalcontato.com.br


